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PROSPECÇÃO DE HÍBRIDOS EXPERIMENTAIS DE QUIABEIRO POR ANÁLISES 

GENÉTICAS BIOMÉTRICAS 

RESUMO - O quiabeiro é uma cultura de destacada importância 
socioeconômica em regiões tropicais e subtropicais. Seus usos e aplicações são 
variados, pois apresenta características nutracêuticas interessantes, bem como 
potencial para exploração industrial. A produtividade de quiabeiro não tem 
acompanhado a evolução que se verifica para outras culturas olerícolas. 
Provavelmente, pelo fato da cultura do quiabeiro ser sistematicamente negligenciada 
do ponto de vista da pesquisa e inovação, não havendo desenvolvimento de genótipos 
superiores e de técnicas de manejo mais eficientes. A exploração da heterose seria a 
forma mais rápida para se aumentar a produtividade, pois verifica-se, no cenário 
brasileiro, predominância de cultivares de polinização aberta. Assim, com o objetivo 
final de obter híbridos produtivos de quiabeiro, este trabalho foi dividido em: (1) 
caracterização morfoagronômica e divergência genética de parte do Banco Ativo de 
Germoplasma da Embrapa Hortaliças; (2) análise dialélica parcial de híbridos 
experimentais e comparativo de desempenho agronômico com cultivares comerciais. 
Na primeira etapa, 47 genótipos foram caracterizados quanto a descritores nacionais 
e internacionais e a divergência genética foi explorada por meio da estratégia Ward-
MLM (Modified Location Model). Formou-se sete grupos com número variável de 
genótipos. Esta informação foi utilizada na escolha dos genitores para a próxima 
etapa. As características comprimento e largura de folhas, tamanho do pecíolo, 
diâmetro da haste na base da planta e altura da primeira flor foram as que mais 
contribuíram para a variação genética. Na segunda etapa, as linhagens selecionadas 
foram cruzadas em esquema de dialelo parcial, com sete genótipos em um grupo e 
dois genótipos em outro grupo, totalizando 14 híbridos. Obteve-se também os 
respectivos recíprocos de cada híbrido. Os híbridos experimentais foram avaliados no 
inverno e no verão de Jaboticabal – SP quanto à produtividade, número de frutos e 
precocidade. Nenhuma linhagem apresentou capacidade geral de combinação 
significativa. Oito combinações híbridas apresentaram capacidade específica de 
combinação significativa para a característica número de frutos. Destas combinações, 
observou-se estimativas positivas para quatro, sendo estes considerados híbridos 
promissores, que foram comparados por meio de contraste ortogonal com cultivares 
comerciais. No verão, não se observou diferenças significativas entre os híbridos 
experimentais e os híbridos comerciais. No inverno, os híbridos experimentais 1x8 e 
3x8 apresentaram desempenho produtivo superior aos híbridos comerciais e são 
potenciais genótipos para o cultivo de entressafra.  

Palavras-chave: Abelmoschus esculentus L. (Moench), exploração da heterose, 
produtividade, seleção de parentais.  
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PROSPECTING EXPERIMENTAL OKRA HYBRIDS BY BIOMETRIC GENETIC 

ANALYSIS 

ABSTRACT - Okra is a crop of outstanding socioeconomic importance in 

tropical and subtropical regions. Several uses and applications are practiced, as okra 

has interesting nutraceutical characteristics as well as potential for industrial 

exploitation. Although its importance and potential, okra yield has not improved as 

observed for other vegetable crops. Probably because okra is systematically neglected 

from the point of view of research and innovation, with no development of superior 

genotypes and more efficient management techniques. The exploitation of heterosis 

would be the fastest way to increase yield, as open-pollinated cultivars predominate 

the Brazilian scenario. Thus, with the ultimate goal of obtaining productive okra 

hybrids, this work was divided into: (1) morphoagronomic characterization and genetic 

divergence of part of the Embrapa Hortaliças Okra Active Germplasm Bank; (2) partial 

diallel analysis of experimental hybrids, and comparative of agronomic performance 

with commercial cultivars. First, the accessions were characterized according to 

national and international descriptors and genetic divergence was explored through 

the Ward-MLM (Modified Location Model) strategy. Seven groups with variable number 

of genotypes were formed. This information was used in the choice of parents for the 

next step. The characteristics leaf length and leaf diameter, petiole length, stem 

diameter at plant base, and first flowering height contributed the most to the genetic 

variation. Then, in the second stage, the selected lines were crossed in partial diallel 

scheme, with seven genotypes in one group and two genotypes in another group, 

totaling 14 hybrids. The respective reciprocals of each hybrid were also obtained. The 

experimental hybrids were evaluated in winter and summer of Jaboticabal - SP for 

yield, fruit number and precocity. No line showed significant general combining ability. 

Eight hybrid combinations presented significant specific combining ability for the 

characteristic number of fruits. From these combinations, positive estimates were 

observed for four, which were considered promising hybrids, being subsequently 

compared by orthogonal contrast with commercial cultivars. In winter, the experimental 

1x8 and 3x8 hybrids presented superior performance than the commercial hybrids. In 

summer, no significant differences were observed between experimental and 

commercial hybrids.  

Keywords: Abelmoschus esculentus L. (Moench), heterosis exploitation, yield, 

parental selection.
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

INTRODUÇÃO 

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus L. Moench) apresenta relevância 

socioeconômica no Brasil, sendo fonte de renda para agricultores familiares e 

aportando importantes propriedades nutracêuticas. O interesse em quiabeiro 

tem aumentado por ser alimento tido como funcional (Chen et al., 2015).  

O Brasil não figura entre os principais produtores mundiais, todavia a 

cultura é amplamente cultivada e consumida no país. Não se tem dados 

econômicos confiáveis acerca do agronegócio brasileiro de quiabeiro, mas sabe-

se, por exemplo, que a produtividade no estado de São Paulo não teve 

incrementos significativos nas últimas décadas (IEA, 2019). Dois grandes fatores 

provavelmente explicam esse cenário: a ocorrência de nematoides de galha em 

áreas produtoras e a falta de cultivares modernas.  

Embora algumas iniciativas tenham sido relatadas, o melhoramento 

genético de quiabeiro ainda é incipiente no Brasil. Acredita-se que o apelo 

comercial da cultura não seja suficiente para que empresas invistam no 

desenvolvimento de novos genótipos. Todavia, este cenário sinaliza mudança. 

Novas cultivares foram recentemente lançadas no Brasil, e, dentre estas, 

algumas híbridas. Não obstante, a cultivar de polinização aberta, ‘Santa Cruz 

47’, vem dominando o mercado há mais de 45 anos.  

A condição básica para se desenvolver novas cultivares de quiabeiro é a 

variabilidade genética (Eshiet e Brisibe, 2015; Shivaramegowda et al., 2016). 

Globalmente, a variabilidade genética de quiabeiro é considerada baixa 

(Dhankar et al., 2009), razão pela qual recomenda-se explorar ao máximo 

bancos de germoplasma disponíveis. No Brasil, a base genética de quiabeiro 

pode ser ainda mais estreita que em outros países produtores, pois a cultura foi 

introduzida por escravos africanos que não tinham como aportar grande 

variabilidade. O Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Hortaliças é um dos 

mais importantes do Brasil e pode deter variabilidade genética estratégica para 

o desenvolvimento de novos genótipos.

Para que um banco de germoplasma seja efetivamente utilizado em um 

programa de melhoramento genético, faz-se necessário que este seja 
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caracterizado a fim de identificar genótipos superiores e aferir informações que 

possibilitem selecionar bons genitores. A caracterização do germoplasma pode 

ser feita com base em descritores morfológicos, agronômicos, moleculares, entre 

outros, a depender dos objetivos e dos recursos disponíveis. Usar informações 

morfológicas e agronômicas é estratégico pelos potenciais resultados e pela 

aplicabilidade.  

Sempre que possível, melhoristas buscam desenvolver híbridos. A 

hibridação é mais comum em plantas alógamas, todavia tal método é possível 

em culturas autógamas ou de reprodução mista, como o quiabeiro. O método de 

obtenção de híbridos permite explorar a heterose, que pode conferir maior 

produtividade, precocidade, uniformidade e possibilidade de fixar determinadas 

características.  

A depender dos genitores de interesse, o número de potenciais híbridos 

pode ser maior que as capacidades dos programas de melhoramento genético, 

que têm recursos humanos e financeiros limitados. Assim, é primordial 

selecionar os melhores genitores e/ou as melhores combinações híbridas para 

que ensaios multiambientes possam ser conduzidos. Na obtenção de híbridos, 

quanto mais diferentes geneticamente os genitores são, maior pode ser o vigor 

híbrido, gerando melhores indivíduos (Dhankar et al., 2009). 

A informação de divergência genética pode auxiliar os melhoristas na 

tomada de decisão sobre quais genitores serão cruzados, visando trabalhar com 

o máximo de variabilidade genética. Neste sentido, cruzamentos dialélicos

parciais podem ser ferramenta importante para aumentar a eficiência do 

processo, pois não há necessidade de se avaliar todas as combinações 

possíveis. Neste tipo de esquema, os cruzamentos são feitos entre grupos 

geneticamente distintos. Como resultado desta abordagem, ter-se-á estimativas 

das capacidades geral e específica de combinação das linhagens, que são úteis 

na obtenção de cultivares de polinização aberta ou híbridas. 

Diante do exposto, este estudo foi conduzido com o objetivo de fornecer 

informações para melhoramento genético eficiente de quiabeiro, por meio de 

caracterização e estimativa de divergência genética de parte de uma coleção 

brasileira de quiabeiro. 
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CONCLUSÕES 

O efeito recíproco não foi significativo para produtividade, número de frutos e 

precocidade.  

Quatro combinações híbridas apresentaram CEC positiva e significativa para 

número de frutos, sendo genótipos potenciais. Destes, os híbridos 1x8 e 3x8 

apresentaram desempenho produtivo superior aos híbridos comerciais nas condições 

de inverno.  

Não se observaram diferenças significativas entre os híbridos experimentais e 

os híbridos comerciais no verão.  

Todos os genótipos foram mais tardios no inverno, contudo, a cultivar de 

polinização aberta ‘Santa Cruz 47’ foi mais influenciada do que os híbridos 

experimentais e comerciais.  
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CAPÍTULO 4 – Considerações finais 

 

 A cultura do quiabeiro apresenta características nutracêuticas estratégicas para 

países que se encontram em vulnerabilidade socioeconômica. Seus usos e aplicações 

não se limitam ao seu valor olerícola, pois diferentes aplicações potenciais são 

relatadas. Todavia, o quiabeiro vem sendo negligenciado pelos pesquisadores. Este 

fato certamente culminou na estagnação da produtividade da cultura, pois o uso das 

mesmas cultivares e técnicas de manejo podem não serem mais adequadas a 

demanda atual. Embora apresente relevante importância socioeconômica, a cultura 

não vem atraindo atenção da iniciativa privada. Neste sentido, o envolvimento de 

instituições públicas é primordial.  

 Bancos de germoplasma são muito importantes na conservação de recursos 

genéticos, desde que se disponha de informações acerca dos acessos, para que seja 

possível a efetiva utilização em programas de melhoramento genético. Assim, este 

estudo forneceu informações para que melhoristas possam usar os recursos do Banco 

Ativo de Germoplasma de Quiabeiro da Embrapa Hortaliças no desenvolvimento de 

novas cultivares. Ainda, poderá direcionar os curadores do Banco, de maneira que 

poderão focar seus recursos na manutenção do máximo de variabilidade genética, 

diminuindo os custos associados.  

Os híbridos 1x8 e 3x8 apresentaram desempenho produtivo superior aos 

híbridos comerciais nas condições de inverno, indicando potencial para cultivo de 

entressafra, quando os melhores preços são atingidos. A avaliação destes híbridos 

em sistemas de produção adaptados para cultivos de inverno deve ser um dos 

próximos passos desta pesquisa. Ainda, a avaliação da interação genótipo x ambiente 

deve ser conduzida tendo estes dois híbridos experimentais como objeto de estudo.  

De maneira geral, os resultados deste estudo podem impactar direta ou 

indiretamente os quiabicultores brasileiros que, em sua maioria, são representantes 

da agricultura familiar. A disponibilização de cultivares mais produtivas e adaptadas 

potencialmente aumentará a rentabilidades dos produtores de quiabo e contribuirá 

para o desenvolvimento socioeconômico das regiões produtoras.  

 

 




